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			PRÓLOGO


			Sérgio chegou em casa muito nervoso. Esperara tanto tempo por aquela promoção e agora, quando tudo indicava que ela aconteceria, outro lhe tomara o lugar.


			Fechou a porta do pequeno apartamento onde morava e deixou-se cair desanimado em uma poltrona da modesta sala. De que lhe adiantara mourejar no trabalho com tanto empenho? De que lhe valera colocar os negócios da empresa em primeiro lugar, se na hora em que deveria colher a recompensa merecida passavam-no para trás?


			Um sentimento de rancor acometeu-o. Tanta dedicação e tanto esforço haviam sido inúteis. Por que, para ele, as coisas saíam sempre erradas?


			Passou a mão pelos cabelos num gesto impaciente. Tinha consciência de ter agido sempre com honestidade. Era uma pessoa decente e esforçada. Por que nada dava certo? Parecia que a vida se comprazia em destruir todos os seus sonhos desde a adolescência.


			Havia desejado estudar, graduar-se em medicina, mas nunca conseguira condições financeiras para isso. Vinha de uma família muito pobre do interior de São Paulo. Seus pais nunca puderam financiar-lhe os estudos. Fez até o ginásio com muito esforço e, aos quinze anos, deixou a pequena cidade onde nascera e foi para a capital na esperança de conseguir o que pretendia.


			Sérgio tinha uma boa aparência e muita vontade de trabalhar. Depois de alguns dias, conseguiu emprego em uma loja do centro da cidade como mensageiro. O salário era pequeno, mas para ele representava um bom começo. Arranjou vaga em uma pensão de um bairro afastado e, todos os dias, antes das sete, já se pendurava no estribo do bonde para entrar na loja pontualmente às oito.


			Durante o dia inteiro, até as dezoito e trinta, envergando a fardinha com o emblema da loja, ele ia e vinha, fazendo entregas, comprando pequenas coisas, indo ao banco, ao correio, com diligência e boa vontade. No princípio, havia sido duro, porque ele não conhecia a cidade. Mas comprou um guia e, dentro de poucas semanas, já circulava por todos os lugares muito bem.


			O rapaz logo descobriu que o salário — que lhe parecera uma fortuna — mal dava para cobrir-lhe as despesas indispensáveis. O sonho de poder estudar ficava mais distante a cada dia. Decidiu procurar outro emprego, mas era muito jovem e teve de sujeitar-se a trabalhar naquele serviço durante três anos até completar dezoito anos.


			Conseguiu fazer um curso noturno de datilografia e passou a procurar outro emprego. Descobriu que, para passar nos testes a que era submetido, teria de praticar melhor a datilografia e estudar um pouco mais de matemática. Arranjou um estudante, colega de pensão, para dar-lhe algumas aulas; e conseguiu treinar a datilografia na casa da vizinha, que possuía uma máquina e o deixava usá-la à noite.


			Sérgio suspirou recordando-se de sua alegria quando conseguiu trabalho no escritório de uma fábrica de biscoitos. Além de ganhar mais, seria um escriturário. Sentiu-se feliz. Ele estava ficando importante! Logo conseguiria recursos para continuar os estudos. Naqueles tempos, imaginava cursar a faculdade, graduar-se e ser um doutor! Seu objetivo era ter o nome escrito em uma placa do lado de fora do seu consultório e ganhar dinheiro para poder ajudar a família.


			Vicente, o pai do rapaz, era lavrador; Rita, era a mãe, mulher simples e trabalhadeira, bem como Dirce e Diva, suas irmãs mais novas. Havia ainda o irmão mais velho, Rubens, que, ao contrário dele, aceitara a vida simples da sua cidade e trabalhava na lavoura com o pai.


			Imaginava sua volta à terra natal já formado, rico, levando presentes para todos e podendo oferecer-lhes uma vida melhor.


			Contudo, os anos passaram e, por mais que perseguisse esse sonho, nunca conseguiu realizá-lo. Esforçara-se muito, progredira, aprendera muitas coisas durante os quinze anos em que estava morando na cidade. E, nos últimos anos, trabalhando em uma grande empresa na qual tantos colegas haviam conseguido progredir, acreditou que finalmente conseguiria o que desejava.


			Claro que não pensava mais em estudar medicina. Renunciara a esse sonho da juventude, mas ainda guardava a esperança de poder subir na vida, ajudar a família e, principalmente, mostrar aos parentes que ele não se enganara, que valera a pena ter saído de casa tão cedo, ter se esforçado. Sérgio queria ser um vencedor.


			Quando tudo parecia favorecê-lo — e pela ordem das coisas o cargo já era seu —, a direção nomeou outra pessoa para ocupá-lo. A ele nenhuma palavra, nenhuma explicação, nada. Além da decepção, o descaso feriu-o fundo. Afinal, ele dedicava-se muito ao trabalho.


			O telefone tocou, e ele fez um gesto de contrariedade. Não sentia vontade de falar com ninguém. Contudo, depois do terceiro toque, levantou-se da poltrona e atendeu a chamada.


			— Pronto.


			— Sérgio, o que aconteceu? Estou esperando-o há mais de meia hora. Esqueceu que combinamos de ir ao cinema? Já perdemos a sessão das oito.


			— Desculpe-me, Flora, mas tive um contratempo e me atrasei. Hoje não estou me sentindo bem.


			— Está doente?


			— Não. Apenas indisposto. Sinto muito tê-la feito esperar.


			— Está mesmo indisposto ou está me evitando?


			— Por que faria isso?


			— Não sei. Mas, se não lhe agrada sair comigo, posso compreender. Não precisa desculpar-se.


			— Não é nada disso. Você está enganada.


			— Não gosto de me sentir assim.


			— Assim como?


			— Você não apareceu nem telefonou para avisar. Acho até que se esqueceu do nosso encontro. Por isso, é melhor ficarmos por aqui. Não me procure mais. Não gosto de ser colocada em segundo plano e não telefonaria para procurá-lo se não fosse para dizer-lhe isso. Portanto, adeus. — Ela desligou.


			Desapontado, Sérgio colocou o telefone no gancho.


			“E essa agora?”, pensou. Além de perder o cargo, ele ainda perdera a namorada! Isso não ia ficar assim.


			Ele reagiu. Apanhou o telefone e ligou para a moça. O telefone tocou, tocou, mas ninguém atendeu. Irritado, insistiu várias vezes até que uma voz masculina atendeu.


			— Flora? Ela saiu. Quem está falando?


			— Um amigo dela. Boa noite e obrigado.


			Deixou-se cair novamente na poltrona. Além da decepção, agora estava com raiva. Gostava de Flora, mas não estava apaixonado. O namoro já se estendia por seis meses. Ela era bonita, inteligente, agradável, porém, demasiado exigente. Ambiciosa, inteirava-se de suas atividades profissionais, dizendo claramente que esperava vê-lo prosperar na empresa.


			Ele achava bom o interesse dela. Contava-lhe todos os problemas relacionados ao seu trabalho e acatava suas opiniões. Sentia que ela o apoiava para subir na vida e fazer carreira. Ela cursava faculdade de Direito, e Sérgio a admirava por isso. Os pais de Flora estavam bem de vida, e ela nunca precisara trabalhar. A moça terminaria o curso universitário naquele ano, e o pai já estava providenciando um escritório para ela em sociedade com um famoso advogado.


			Para ele, que sempre lutara com dificuldade, a situação de Flora já era ótima. Entretanto, ela desejava muito mais. Não queria ser apenas uma advogada com fama, mas uma milionária. Seu objetivo era enriquecer. Sonhava com muito luxo, em frequentar a alta sociedade. Amava as joias caras, os lugares da moda, estar em evidência.


			Sérgio percebeu isso e até certo ponto achava positivo. Era um estímulo para que ele progredisse. Tinha certeza de que jamais seria milionário. Uma fortuna não se faz de um dia para o outro, ele nunca tivera sorte.


			Flora teria percebido isso? Ela sempre acreditou que ele havia de ser muito rico um dia, que chegaria a ser não só diretor-presidente da empresa como seu maior acionista. Claro que ela delirava, mas ele se sentia envaidecido, mesmo sabendo que o sonho dela nunca aconteceria.


			De repente, ele percebeu tudo. Flora descobrira que a esperada promoção não acontecera e por isso, dera-lhe o fora. Não quis esperar mais. Compreendeu a verdade. Um simples atraso de meia hora não era um motivo bastante forte. Já tinha acontecido antes, e ela reagira de outra forma.


			Apesar de sua desilusão e seu desconforto, Sérgio começou a rir. A ambição de Flora tornou-a interesseira e vulgar. Pensando bem, ela era vulgar mesmo. Estava sempre representando, utilizando regras, fazendo jogos de interesse para se beneficiar, tornar-se admirada, aplaudida, valorizada.


			Usou-o enquanto achava que ele poderia oferecer-lhe o que ela pretendia. Percebendo seu engano, não hesitou em colocá-lo de lado e certamente sairia à procura de outro que pudesse dar-lhe o que desejava.


			Mesmo sem estar apaixonado por ela, essa conclusão irritou o rapaz mais ainda. Além disso, a lembrança de quem o substituíra na escolha para a diretoria só piorou seu estado de ânimo.


			Sérgio levantou-se e começou a andar de um lado a outro da pequena sala pensando: “Eu sou capaz! Tenho certeza de que desempenharia aquelas funções melhor do que ele, que foi nomeado para o cargo apenas por ser sobrinho do dono”.


			Estudara, trabalhara, tinha competência. Estava cansado de ser preterido, de ficar em segundo plano, de esperar que os outros reconhecessem sua capacidade. Tinha de fazer alguma coisa. Não podia continuar mais assim. Estava com trinta e dois anos. O tempo passava rapidamente e nada acontecia.


			— Nenhuma mulher pretensiosa e interesseira vai desligar o telefone na minha cara, nem nenhum patrão protecionista vai passar seus apadrinhados por cima dos meus direitos. Não vou aceitar isso. De hoje em diante, as coisas vão mudar. Eles vão ver do que sou capaz! Até agora, obedeci às regras do esforço, do jogo aberto, da honestidade. Não deu certo. Agora, cuidarei dos meus interesses. Eles ainda vão voltar atrás, e eu direi não! Isso vai acontecer, eu juro!


			Foi até a cozinha, fez um sanduíche, abriu uma garrafa de vinho, encheu a taça e, levantando-a, disse:


			— Ao meu sucesso!


			Depois de comer, foi até o quarto, apanhou sua agenda e, sentado na cama, à luz fraca do abajur, começou a escrever. Acabava de ter algumas ideias e desejava pô-las em prática no dia seguinte. Haveria de conquistar seu lugar, aquilo a que tinha direito, e ninguém o impediria de chegar aonde queria.


			Sérgio estava determinado. O mundo era um jogo de interesses. O mais astuto levava vantagem sempre. Se esse era o caminho para o sucesso, ele o percorreria. As pessoas, no mundo dos negócios, eram insensíveis a quaisquer sentimentos de solidariedade ou de fraternidade. O lucro era mais importante do que tudo. Tudo era competição, então, era preciso ganhar. Estava cansado de perder e, para ser vencedor, tinha que aprender as regras do jogo. Para entrar nessa disputa, tinha que usar as mesmas armas — endurecer os sentimentos e enxergar só o próprio objetivo: o sucesso, o dinheiro.


			Tomou um banho e foi deitar-se. Pretendia levantar-se cedo no dia seguinte. Tudo iria mudar, e ele precisava estar bem-disposto para começar.


		




		

			CAPÍTULO 1


			Na manhã seguinte, ao chegar pontualmente, Sérgio sentiu logo o clima de expectativa entre os funcionários. Notou que o olhavam disfarçadamente, tentando descobrir como ele reagiria. Eles, tanto quanto Sérgio, tinham como certa a promoção dele.


			O rapaz procurou aparentar indiferença e agir da maneira habitual. Se pensavam que ele estava arrasado, enganavam-se. Sentiu a raiva aumentar, mas controlou-se. Tinha vontade de pedir demissão, de dizer como sentia-se injustiçado, de quanto se esforçara para progredir na empresa e de sua certeza de estar mais bem preparado para exercer o novo cargo.


			Não disse nada, porém. Para quê? Serviria apenas para revelar aos colegas o quadro da sua insatisfação e do seu fracasso.


			Quando o chamaram para apresentar-lhe o novo chefe, ele precisou de todo o controle para dissimular sua contrariedade. Olhou para o moço bem-posto e sorridente, vestido na moda e muito seguro de si, e foi tomado por um sentimento desagradável de inveja.


			Cumprimentou-o sério, porém com amabilidade, entreabrindo os lábios em um sorriso de boas-vindas que procurava encobrir o mal-estar.


			— Este é o doutor Flávio, nosso novo diretor administrativo — disse o presidente da empresa. — É com ele que você deverá tratar daqui por diante.


			— Sim, senhor — respondeu Sérgio.


			Ele era doutor! Bonito, elegante, rico. Sobrinho do presidente da empresa. Certamente, um “filhinho de papai”, que lhe daria muito trabalho para ser introduzido nos assuntos administrativos. Doutor! De quê?


			Esse pensamento aumentou sua raiva. Era injusto que alguém que não merecia lhe roubasse o que lhe pertencia por direito. Ele trabalhara duro, dedicara-se tenazmente e era quem tinha o direito de crescer na empresa.


			A vida era injusta e cega com as pessoas. A desigualdade e o protecionismo acentuavam sua revolta, todavia, nada deixou transparecer.


			Flávio fixou-o com certa indiferença e disse:


			— Meu tio falou muito bem de você. Hoje, desejo percorrer todos os departamentos, mas amanhã começaremos a trabalhar.


			Sérgio curvou-se levemente.


			— Estarei à disposição.


			Saiu da sala tentando disfarçar, sentindo o olhar curioso dos colegas. Em sua sala, sentou-se atrás da mesa e fingiu que começava a trabalhar.


			A disposição da véspera tinha esmaecido. Sentia-se muito desanimado, mas o orgulho falou mais alto. Ninguém haveria de perceber. Alguns colegas tentaram mostrar-lhe solidariedade, procurando tocar no assunto, mas Sérgio sorriu e respondeu:


			— Não estou nem um pouco preocupado com o novo diretor! Tenho outros planos em vista!


			Eles olharam-no com incredulidade. Sabiam como Sérgio gostava da firma e o quanto se dedicava. Com certeza, ele dissimulava. Fingia para não demonstrar toda a sua decepção.


			Vendo-os sair calados e pensativos, Sérgio compreendeu que não conseguira enganá-los. Irritado, pegou sua agenda e procurou alguns telefones. Fechou a porta da sala e, sozinho, começou a ligar. Eram pessoas que tinham negócios com a empresa e que o cumulavam de gentilezas, algumas oferecendo vantagens e dinheiro a troco de favores.


			Marcou vários almoços e fez apontamentos. Sabia que precisava ser cauteloso. Dali para frente, só seu sucesso, seu bem-estar, seus interesses importariam. Depois disso, sentiu-se mais calmo. Estava dando o troco.


			Ele não desejava lesar a empresa, mas iria aproveitar as vantagens que seu cargo lhe oferecia e prestaria favores a outras firmas para obter lucro e fazer seu próprio capital. Pensava que ainda poderia ter o próprio negócio. Prática de mercado não lhe faltava. Só precisava de dinheiro para começar. Isso ele havia de conseguir em pouco tempo.


			Satisfeito, Sérgio saiu para almoçar e, quando encontrou os colegas, principalmente seus amigos, sentia-se muito bem. Tão bem que eles começaram a pensar que haviam se enganado, que o amigo realmente não se incomodara com a preterição.


			[image: ]


			Nos dias que se seguiram, Sérgio sentiu-se muito melhor. Na verdade, prestar esclarecimentos e assessoria ao novo diretor não lhe custavam nada, uma vez que, por outro lado, começara a realizar alguns negócios com os quais ganhara bom dinheiro ao dar preferência a algumas firmas para fornecimento de determinados materiais.


			Um dos seus almoços fora com o dono de uma agência de publicidade que lhe pagou gorda comissão para conseguir a conta da empresa. Sérgio aceitou e, notando crescer sua conta bancária, sentiu-se satisfeito.


			O novo diretor era muito diferente do que Sérgio imaginara. Nunca parecia estar trabalhando. Dava impressão de um visitante, sempre impecavelmente vestido e com a mesa sempre arrumada e limpa.


			“Um almofadinha! Não quer nada com o trabalho”, pensou Sérgio com certo prazer.


			Claro que ele torcia para que Flávio fizesse muitas asneiras. Tinha certeza de que esse grã-fino nunca saberia levar o trabalho a sério. Fizera-lhe apenas algumas perguntas e nada mais.


			As secretárias viviam suspirando por ele, pois certamente era um bom partido. Flávio tinha trinta anos, era solteiro e rico.


			“As mulheres sempre são interesseiras”, pensou ele.


			Tudo isso aumentava sua raiva. Sabia que o estava invejando, e tal sentimento incomodava-o, mas não conseguia evitá-lo. Se ao menos ele se mostrasse mais humano, cometesse algum erro, falhasse de alguma forma, seria mais fácil suportá-lo. Contudo, Flávio guardava distância, era discreto, e não trocava qualquer tipo de comentário com ele. Falava pouco, e Sérgio nunca sabia se ele concordava ou não.


			Se a presença de Flávio o incomodava, a personalidade do rapaz começou a intrigar Sérgio, que prestava atenção a tudo quanto o novo diretor dizia ou fazia. Sabia quantos ternos ele trocava por semana, como combinava as cores das camisas e das gravatas, quantos cafés tomava, a que horas chegava e saía.


			Depois de um mês, começou a perguntar-se o que ele fazia fora da empresa. Como gastava seu tempo, os lugares que frequentava. Quando o via sair em seu carro, sempre limpo e bem cuidado, imaginava aonde ele iria, o que faria, como era sua vida.


			Quando ele fosse rico, saberia aproveitar bem o tempo. Todas as mulheres haveriam de querer sua companhia. Teria roupas e carro de luxo.


			Sérgio sonhava com o futuro, imaginando-se a desfrutar de posição e vida social.


			A campainha do interfone soou, e ele atendeu.


			— Sim?


			— Venha à minha sala. Precisamos conversar.


			Sérgio levantou-se imediatamente e dirigiu-se à sala de Flávio. Bateu levemente na porta e entrou.


			— Sente-se, por favor — pediu ele. Vendo-o acomodado, continuou: — Tenho algumas perguntas a fazer-lhe.


			— Estou à sua disposição.


			— Primeiro, nós mudamos de agência publicitária. Certamente, você teve uma boa razão.


			Sérgio admirou-se. Não esperava que ele se ocupasse desses detalhes. Apressou-se a responder.


			— É verdade. Durante muito tempo, permanecemos com a mesma empresa, porém, estudando bem, notei que os resultados eram insignificantes e resolvi mudar. A nova agência apresentou-me um programa melhor, e acredito que venhamos a obter melhores resultados.


			— Desejo cumprimentá-lo por isso. Na verdade, nossa publicidade estava muito antiquada e nada agressiva. A nova campanha está muito melhor. Talvez possamos melhorar ainda mais. Confesso que você me surpreendeu.


			Sérgio olhou-o curioso.


			— Por quê?


			Flávio sorriu levemente.


			— Não pensei que tivesse essa atitude. Não é sua postura habitual. — O diretor olhou-o firme nos olhos e continuou: — Alguma coisa está mudando em você. Para melhor.


			Sérgio sorriu enquanto dizia:


			— Talvez. Sinto vontade de fazer coisas novas.


			Flávio balançou a cabeça aprovando.


			— Isso mesmo. Você me parecia muito conservador.


			Sérgio surpreendeu-se. Não era essa a ideia que fazia de si mesmo.


			— Eu? Conservador? Tem uma opinião errada a meu respeito. Toda minha vida sempre fui diferente dos meus. Deixei-os lá no interior e vim para a cidade. Na minha família, só eu tive essa coragem.


			Flávio olhou-o sério, como se medisse bem o que ia dizer.


			— É verdade. Saiu de lá, mas nunca os deixou realmente. Tudo quanto fez aqui tem sido para provar-lhes que você estava certo, que era melhor do que eles.


			Sérgio não ocultou a surpresa. Flávio mal o olhava, como podia saber tanto a seu respeito?


			Fez um gesto evasivo.


			— Por que diz isso? Eu nunca pretendi ser melhor do que eles. Sempre fui um bom filho e amo minha família.


			— Não duvido disso. Falo da sua postura interior. Do que está oculto em suas atitudes. Essa postura deve tê-lo limitado muito. Aposto que tudo para você tem sido muito difícil e com muita luta.


			Sérgio não escondeu um travo de amargura.


			— É verdade. Mas a vida não é nada fácil para um pobre menino como eu, que veio do interior, sem cultura, que nem sequer conseguiu ir para uma universidade.


			— Se cultiva essa espécie de pensamento, posso compreender por que não conseguiu o que pretendia.


			— Aprendi que a honestidade, a vontade de trabalhar e o esforço eram o caminho para o sucesso. Mas tudo o que conquistei tem sido com muito esforço e muita luta. Não acredito que na vida as coisas possam ser diferentes.


			— Se isso fosse verdade, os desonestos e ociosos nunca teriam sucesso. Eu posso apontar-lhe alguns nomes de homens conhecidos e até famosos ocupando altos cargos na política que fraudaram todas as leis dos homens e até de Deus.


			Sérgio não concordou.


			— É verdade, mas não é justo. Onde ficam os valores sagrados da religião e da vida? Acreditar nisso é perder todos os referenciais do que é bom ou mau.


			— Você fala das regras da sociedade. Hum... Elas nem sempre são verdadeiras. Todavia, pense nisso. O sucesso não depende dos valores morais de cada um. Ele pode ocorrer mesmo quando a pessoa é despudorada e desonesta.


			Sérgio sacudiu a cabeça negativamente.


			— Sei que é verdade, mas não me conformo. Está tudo errado. Como a vida pode premiar o mal? Nesse caso, onde está Deus?


			Flávio sorriu e, pela primeira vez, Sérgio viu seus dentes alvos e bem distribuídos.


			— Está enganado. A vida nunca erra. Tudo está certo como está. Pense nisso. Agora, fiquemos por aqui.


			Sérgio saiu da sala intrigado. Flávio o elogiara logo quando ele não agira de acordo com seus manuais de honestidade! Ele estava enganado com certeza. Que ideias malucas lhe passariam pela cabeça?


			Logo ele querendo ser melhor do que todos na família! Era verdade que sempre desejara progredir para ajudá-los. Trazê-los para a cidade, dar-lhes presentes e fazê-los subir na vida. Isso não poderia ser um mal. Ao contrário. Ele era um bom filho.


			O resto do dia, Sérgio não conseguiu esquecer sua conversa com Flávio. Reconhecia que ele estava muito bem informado. Parecia seguro e nunca demonstrara qualquer dúvida. Chegara a examiná-lo, a observar suas atitudes.


			Sérgio sentiu-se envaidecido. Flávio prestara atenção nele. Será que estaria se perguntando por que não o haviam promovido? Teria percebido que lhe roubara o lugar na hora em que ele, Sérgio, mais esperava por isso?


			Se isso fosse verdade, haveria de mostrar-lhe que era mesmo melhor do que ele. As palavras de Flávio não lhe saíam da cabeça. “Saiu de lá, mas nunca os deixou realmente.” Estaria a chamá-lo de provinciano? Foi até o banheiro e olhou-se no espelho. Talvez o corte de cabelo pudesse melhorar. O colarinho era um tanto acanhado. Também, ele nunca dispusera de dinheiro para comprar boas roupas.


			Na manhã seguinte, um sábado, Sérgio decidiu fazer compras. Afinal, agora dispunha de mais dinheiro, e ninguém haveria de chamá-lo de provinciano. Morava na cidade havia bastante tempo e considerava-se um homem elegante. Lembrou-se dos ternos bem talhados de Flávio, suas camisas finas e gravatas sempre combinando e decidiu: estava disposto a gastar e vestir-se melhor.


			Parado em frente à vitrine de uma loja luxuosa, ele olhava com atenção cada roupa exposta. O rapaz ficou encantado com um blazer azul-marinho que estava num elegante manequim, além da camisa de seda cor de palha e a gravata estampada, com delicado toque cor de vinho. Olhou, olhou e finalmente resolveu entrar.


			Sentia-se envergonhado. Nunca conseguira entrar em uma loja luxuosa como aquela. Sempre pensara que essas coisas não eram para ele e que nunca poderia comprá-las. Timidamente, pediu para ver a roupa e, no provador, vendo-se vestido com ela, sentiu-se outra pessoa. Num assomo de entusiasmo, comprou tudo; não só o blazer, a camisa e a gravata, mas também a calça combinando com a camisa, os sapatos de cromo alemão e até as meias de seda.


			Gastou quase todo o dinheiro que tinha, mas não se importou. Sentia-se eufórico, feliz. Nunca pensara em si mesmo; agora, estava na hora de pelo menos viver melhor.


			À noite, tomou um banho caprichado, vestiu-se com a roupa nova e, diante do espelho, sentiu-se entusiasmado. Parecia outro homem, mais alto e muito elegante. Virando-se e olhando-se, pensou: “Hoje não vou pensar em tristeza, nem em minha vida pobre. Sou rico, estou preparado para o sucesso!”.


			Uma vez na rua, conjeturou: aonde iria? Não sentia vontade de ir a um simples cinema ou aos lugares costumeiros. Decidiu ir ao centro da cidade para dar uma olhada. Andando pela Avenida São João, sentia-se o dono do mundo. As mulheres olhavam-no interessadas, e ele pensava com satisfação: “Elas imaginam que tenho dinheiro!”.


			Procurava andar com naturalidade. Os ricos são descontraídos e naturais. Iria a um teatro. Talvez fosse melhor. Depois veria o que fazer. O que será que Flávio fazia nas noites de sábado? Ele tinha carro, e isso mudava muito as coisas.


			Depois do teatro, sentiu fome e resolveu cear em um bom restaurante. Aquela noite teria que ser completa. Ele não estava à vontade em um lugar de luxo, porém, naquele momento, sentiu-se muito bem, observando a atenção do maître, a gentileza dos garçons, a beleza do lugar.


			Pediu um aperitivo, encomendou o jantar, provou o vinho. Estava deliciando-se com a comida e com o piano que tocava suavemente, quando o garçom se aproximou respeitoso.


			— Senhor, aquele cavalheiro convida-o a jantar com eles.


			Admirado, Sérgio voltou-se e não conteve um gesto de surpresa. Sentado alguns metros atrás, estava Flávio em companhia de duas moças. Uma delas era Flora. O que significaria aquilo? Pensou em recusar, mas sentiu-se envaidecido. Era uma oportunidade para mostrar a Flora e a Flávio, ao mesmo tempo, que ele não era o provinciano fracassado que eles julgavam.


			Sorriu cortesmente. O garçom continuou:


			— Ele disse que lhe daria muito prazer.


			— Foi ele quem convidou?


			— Sim, senhor.


			— Muito bem. Aceito.


			Sérgio levantou-se e dirigiu-se à mesa deles, cumprimentando-os.


			— Que prazer vê-lo aqui! Venha fazer-nos companhia! — disse Flávio com um sorriso. — Esta é Flora, e esta é Arlete, minha prima.


			Sérgio curvou-se, estendendo a mão para Flora.


			— Como vai, Flora?


			— Bem... — respondeu ela.


			Sérgio percebeu que ela estava contrariada e sentiu-se alegre com isso. Estendeu a mão para Arlete, dizendo com um sorriso:


			— É um prazer conhecê-la.


			O garçom já mudara o jantar de Sérgio, que se sentou calmamente entre as duas moças. Olhando Flora com naturalidade, disse:


			— Está tudo bem com você?


			— Tudo ótimo.


			— Vocês já se conheciam? — indagou Flávio, admirado.


			— Já.


			— Velhos amigos... — disse Flávio.


			— É, eu diria velhos conhecidos — respondeu ela, tentando dissimular o desagrado.


			— Não sabia que você conhecia o doutor Flávio. Ele é o novo diretor da empresa em que trabalho — comentou Sérgio.


			— Nada de doutor, por favor — disse Flávio. — Não há necessidade de formalidades. Na verdade, nos conhecemos hoje. Ela é colega de faculdade de Arlete.


			— Ah! Você estuda Direito também?


			— Não. Eu estudo Letras. Estou no último ano.


			Arlete sorriu. Era muito diferente de Flora. Seu rosto era moreno e delicado, levemente corado, tinha a pele muito bonita, olhos grandes e castanhos, e seus cabelos escuros e levemente ondulados davam-lhe um ar de menina.


			— Não é muito cedo para estar no fim do curso? Com que idade começou a estudar? — indagou Sérgio.


			Ela meneou a cabeça e sorriu. Tinha delicadas covinhas quando sorria e um brilho malicioso nos olhos ao responder:


			— Quantos anos pensa que eu tenho?


			— Não sei... talvez uns dezessete.


			— Tenho vinte e três.


			— Arlete não aparenta a idade que tem. Aliás, é uma característica da nossa família. O pai dela parece mais irmão, que pai dos filhos — esclareceu Flávio.


			A conversa prosseguiu agradavelmente. Flávio era delicado e falava pouco, Flora estudava um jeito de agradá-lo, e Sérgio pensou: “Ela preparou tudo, pretende dar o golpe do baú. Está furiosa porque eu apareci. Vai dar com os burros n’água. Flávio não vai interessar-se por ela”.


			Ele estava adorando o jantar. Arlete era bonita e graciosa. Amável e delicada, a moça não parecia ser de família tão importante. Para provocar Flora, Sérgio resolveu redobrar as amabilidades com Arlete. O que Flora estaria pensando, vendo-o tão bem-vestido e frequentando restaurante de luxo? Estaria arrependida de haver terminado o namoro? A interesseira haveria de arrepender-se muito mais.


			Terminado o jantar, Flávio não permitiu de forma alguma que ele pagasse.


			— Absolutamente. Está tudo pago. Eu tenho conta neste restaurante.


			Sérgio agradeceu. Aquele era seu dia de sorte. Uma noite mágica, que ele não queria ver terminar. Por isso, quando Flávio sugeriu irem a outro lugar, ele concordou deliciado.


			— Está uma noite muito agradável — disse ele. — Poderíamos ir a uma boate.


			— Está bem — disse Sérgio.


			— Eu adoraria! — disse Arlete.


			— Eu sei. Por isso estou convidando — explicou Flávio.


			— Com você, papai deixa — continuou ela, sorrindo.


			Uma vez na boate, Sérgio sentia-se deslumbrado. Tantas coisas bonitas, muitas flores, gente bem-vestida, música agradável, e ele, pela primeira vez em sua vida, sentia-se à vontade num lugar fino como aquele. Havia bebido um pouco de vinho, sentia-se bem-disposto e alegre. Naquela noite, tudo lhe parecia natural, e ele tinha vontade de cantar.


			Convidou Arlete para dançar, e logo estavam circulando pelo salão. Arlete era leve e dançava deliciosamente bem. Abraçando seu corpo delicado e bem torneado, Sérgio sentia-se como se fosse o astro de um filme americano, quem sabe um musical, em que ele era o primeiro dançarino. Não é que ele gostava de dançar? Nunca imaginara isso antes.


			Os dois continuaram dançando animadamente. Não paravam. Era rumba, bolero, samba, foxtrote, tudo. Até tango Sérgio animou-se a dançar. Flávio era mais comedido. Dançara algumas vezes com Flora, e Sérgio de vez em quando notava o olhar furioso dela sobre ele. Quanto mais percebia que ela estava com raiva, mais feliz ele ficava. Estava saboreando a vingança.


			Quando Arlete e Sérgio se sentaram à mesa, corados e alegres, Flávio considerou:


			— Parece que Arlete encontrou um parceiro ideal. Não consigo acompanhá-la. Ela nunca se cansa.


			— É tão raro eu poder vir a uma boate e, principalmente, encontrar alguém capaz de dançar divinamente como Sérgio, que quero aproveitar. Para dizer a verdade, estou muito feliz e gostaria que esta noite nunca acabasse.


			Sérgio fixou nela seus olhos brilhantes e respondeu:


			— Pois eu também. Esta noite quero esquecer que sou um simples mortal e que vai amanhecer.


			— Nunca pensei que você apreciasse a dança — disse Flora admirada. — Nunca o vi dançar. Pensei que não soubesse dar um passo.


			Havia ressentimento na voz dela, e Sérgio respondeu:


			— Depende da companhia e do lugar. Esta noite, encontrei uma parceira ideal. Ela dança divinamente. Parece uma pluma.


			— Isso é verdade. Arlete, desde pequenina, sempre dançou muito bem e tem muito senso musical. Toca piano maravilhosamente, canta bem e, se tio Antônio houvesse permitido, ela teria se dedicado à vida artística.


			Flora lutava para encobrir o desapontamento. Ela é quem queria brilhar, ser a primeira em tudo, ter as atenções. Aquela menininha rica e sem graça, filhinha de papai, estava roubando-lhe o lugar. Os dois pareciam derreter-se diante dela.


			— Está ficando tarde — disse. — Está na hora de irmos embora.


			Arlete olhou para Flávio com ar suplicante.


			— Não ainda, por favor. Está tão bom aqui!


			— De fato, já é tarde — considerou ele, consultando ligeiramente o relógio. — Fiquemos mais meia hora.


			— Venha, Sérgio — disse Arlete, levantando-se e puxando-o pela mão. — Não podemos perder tempo.


			Logo, os dois estavam circulando animadamente pela pista de danças.


			— Não pensei que Arlete fosse tão animada! — tornou Flora. — Na faculdade, ela é sempre discreta.


			— Ela é sempre discreta em tudo. Mas, quando se trata de música, dança, ela muda. Parece que com o Sérgio acontece o mesmo. Nunca pensei que ele fosse tão extrovertido. No escritório, é sempre muito discreto. Você o conhece há muito tempo?


			— Quase um ano. Para dizer a verdade, se quer saber, ele foi apaixonado por mim. Chegamos a ter um namorinho sem importância. Eu não quis continuar.


			Flávio olhava-a imperturbável. Ela continuou:


			— Na verdade, ele sempre me pareceu, como direi, um tanto antiquado. É de família pobre, veio do interior, seus pais são lavradores. Pretendia fazer carreira, estudar, mas nunca conseguiu. Não sei se por falta de sorte ou de capacidade.


			— Ele é um dos melhores funcionários da nossa empresa — disse Flávio com naturalidade.


			Flora mordeu os lábios. Não esperava essa resposta.


			— Claro. Trabalha lá há vários anos. Certamente.


			— E você, o que espera fazer quando se formar?


			Os olhos dela brilharam de satisfação.


			— Terminarei este ano e estou montando meu próprio escritório. Naturalmente, junto com um advogado famoso para que eu possa começar uma carreira bem assessorada. Sabe como é... tenho certeza de que serei uma excelente profissional; contudo, uma mulher, e ainda mais recém-formada, não vai inspirar confiança aos clientes. Eles preferem entregar suas causas aos advogados experientes.


			Eles continuaram conversando. Flora contando seus projetos, e ele ouvindo calmamente.


			Quando finalmente saíram da boate, Flávio levaria as moças para casa, mas Sérgio não permitiu que ele o levasse. Não gostaria que eles vissem o lugar modesto onde residia.


			— Absolutamente. Vou tomar um táxi. Você já fez demais por mim esta noite, além de não me deixar pagar a conta.


			Despediram-se, e, quando chegou em casa, Sérgio olhou em volta e o contraste de seu apartamento pobre e modesto o incomodou. Mas ele fechou os olhos. Não queria pensar. Não queria que aquela noite maravilhosa acabasse, pois sentia-se feliz e realizado.


			Estava amanhecendo quando ele se deitou e finalmente adormeceu.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Na segunda-feira, Sérgio levantou-se alegre e bem-disposto, porém, olhando-se no espelho, não gostou do que viu. Sua camisa era malfeita e seu terno sem elegância.


			Suspirou preocupado. Aquelas roupas não lhe caíam bem. Abriu o armário e procurou algo melhor. Não encontrou. Que falta de gosto! Suas roupas eram horríveis. Como não percebera isso antes? Sentiu vontade de desfazer-se de todas elas.


			Talvez por isso ele não tivesse conseguido a promoção. Um diretor de empresa precisava estar impecavelmente vestido. Como não tinha pensado nisso? Flávio andava sempre muito bem-arrumado.


			Diante do espelho, olhou-se procurando analisar sua aparência. Embora houvesse mudado o penteado, os cabelos ainda continuavam mal cortados. Pensando bem, ele não era feio. Ao contrário. Alto, moreno, cabelos castanho-escuros, dentes alvos e bem distribuídos, sabia ser agradável quando queria. Faltava-lhe apenas verniz para tornar-se tão elegante quanto qualquer homem da alta sociedade.


			Ele estava disposto a ter sucesso. Para isso, pretendia investir o que pudesse. Nesse jogo, pensava ele, a aparência era fundamental. Como não havia remédio, vestiu-se e foi para o escritório.


			Uma vez lá, fez um inventário de suas despesas e de sua conta bancária e chegou à conclusão de que o salário que ganhava não era suficiente para conseguir viver como desejava. Na verdade, ele nunca reivindicara nada. Pensava que, fazendo tudo quanto podia e dedicando-se ao trabalho, seus superiores lhe dariam a justa compensação financeira. Pensava até que, economizando e não se mostrando ambicioso, seria mais apreciado.


			Isso não acontecera. Ele mudara de cargo, assumira mais responsabilidade, mas o dinheiro aumentara pouco. Insatisfeito, Sérgio começou a achar, pela primeira vez, que estava sendo usado. Sua dedicação fora aproveitada sem que fizessem por ele o que esperava. A injustiça de que fora vítima deixava isso muito claro, pensava ele.


			A experiência que tivera no fim de semana fazia-o desejar ardentemente ingressar nesse mundo bonito e alegre que conhecera. Era isso que ele buscava quando saíra de sua pequena cidade. Não queria mais viver naquele pequeno apartamento pobre e feio, vestir-se mal, contar os trocados, nunca comprar aquilo de que gostava e sim o mais barato.


			Esses pensamentos agitavam-no, mas ele não conseguia esquecer o assunto. Sentia-se triste e desanimado.


			Alguns dias depois, Flávio chamou-o à sua sala. Vendo-o sentado à sua frente, fez-lhe algumas perguntas sobre o andamento de vários assuntos e depois, olhando-o com firmeza, disse:


			— Noto que você não tem estado bem. Algum assunto da empresa o está preocupando?


			Sérgio tentou dissimular.


			— Não. Está tudo bem.


			— Percebo que você anda desligado do trabalho, sem entusiasmo. Está acontecendo alguma coisa?


			— Não. Nada.


			— Gostaria que soubesse que a falta de interesse de alguém na equipe pode prejudicar todos os nossos negócios. Você sempre foi considerado um ótimo funcionário. Ontem, devido à sua falta de atenção, quase perdemos um cliente importante.


			Sérgio enrubesceu. Orgulhava-se de nunca haver sido advertido. Trincou os dentes de raiva e fechou a boca com força.


			Flávio, imperturbável, continuou:


			— Espero que esteja consciente disso. Mas, como tem sido um dos nossos melhores funcionários, pensei que poderia estar com algum problema.


			Sérgio sentiu uma onda de indignação. Ele estava sendo usado, explorado, e Flávio ainda se achava no direito de chamar-lhe a atenção. Não se conteve.


			— Realmente, Flávio, sinto-me insatisfeito. Tenho me dedicado à empresa, trabalhado com dedicação e seriedade, julgando que saberiam reconhecer meu valor, mas isso não aconteceu.


			— Você tem progredido. Passou por diversos cargos e agora dirige uma boa parte da empresa. Tem o respeito e a admiração de todos.


			Sérgio respirou fundo e tomou coragem para dizer:


			— Você pode pensar que sim. Gosto da empresa, do trabalho, do ambiente, de tudo, mas tenho um problema financeiro. Meu salário não é suficiente para minhas despesas, por isso, andei até pensando em procurar outro emprego. Isso, para mim, seria doloroso, porque aprendi a amar esta casa, contudo não posso continuar mais a viver dessa forma. Eu mereço uma vida melhor. Sei que sou competente, realizo um bom trabalho e sinto que não venho sendo valorizado como mereço.


			No início, a voz de Sérgio estava um pouco trêmula, mas depois foi se firmando. No final, falou de maneira decidida, segura. Sentia-se muito bem falando assim. Um brando calor aqueceu-lhe o peito, e seus olhos brilharam expressivos.


			Flávio olhou-o admirado e disse:


			— Você sempre me surpreende. Realmente está amadurecendo. Posicionar-se como fez revela dignidade e valor. Pelo que sei a seu respeito, foi a primeira vez em todos esses anos.


			— Obrigado. Você perguntou a causa dos meus problemas, e eu lhe disse.


			— Muito bem. Espero que continue assim. Gostaria que fosse sempre objetivo como hoje. Fica muito mais fácil resolver os problemas quando as pessoas se posicionam corretamente. Quanto você acha que seria justo receber pelo trabalho que faz?


			— O mesmo que outras empresas do porte da nossa pagam aos que ocupam meu cargo.


			Flávio fixou-o pensativo por alguns minutos, disse:


			— É justo. Vou estudar a questão, e voltaremos a falar assim que eu tiver as informações. Mudando de assunto, gostaria que fosse jantar em minha casa neste sábado. Estarão lá alguns amigos.


			Sérgio sorriu com satisfação.


			— Obrigado pelo convite. Eu irei.


			— Arlete vai gostar.


			— Eu também. Ela é encantadora.


			— Muito bem, às nove.


			— Está bem.


			Sérgio saiu da sala com vontade de cantar de alegria. Aquela sensação de tristeza e de desvalorização desaparecera. Sentia-se leve e feliz. Conseguira dizer o que sentia e fora compreendido. Sentia-se respeitado e bem-disposto.


			Animado, começou a pensar no jantar de sábado. Claro que ele precisaria de roupas novas. Não podia ir com a mesma roupa que usara na outra noite. Consultou seu saldo no banco e viu que não era muito, mas talvez pudesse comprar algo a prestação. Não podia perder aquele jantar, de forma alguma. Ir à casa de Flávio, ver como ele vivia, vinha ao encontro de seus desejos.


			Pensou em comprar outro blazer e uma camisa, que ele usaria com o restante das roupas que já havia adquirido. Não seria tão caro assim. Estava disposto a não olhar o preço. Ele merecia e haveria de ter boas roupas.


			Na sexta-feira, Flávio chamou-o novamente dizendo-lhe haver estudado seu caso e que ele tinha razão. Seu salário não estava à altura do cargo que Sérgio ocupava. Ofereceu-lhe não só o dobro do que ganhava como também uma pequena participação nos lucros da empresa.


			Sérgio ficou radiante. Finalmente, estava sendo valorizado. Mas e as roupas? Precisava comprá-las. Seu novo salário só viria no fim do mês.


			No sábado, saiu logo cedo, percorrendo as lojas de luxo em busca do que precisava. Seu dinheiro não dava para comprá-las. Vendo sua preocupação, um vendedor perguntou:


			— Não gostou dessa?


			— Gostei, mas no momento estou desprevenido. Gastei demais e só vou receber no fim do mês. Poderia dividir o pagamento?


			— Infelizmente, nossa loja não vende a prestação.


			— É que eu tenho um jantar importante hoje à noite e queria uma roupa nova. Sabe como é... será na casa do meu chefe.


			O vendedor sorriu e disse:


			— Olha, se você não se incomodar, eu tenho aqui um terno muito elegante, camisa e gravata, um traje completo, por um preço melhor. É de excelente qualidade. Corte impecável. Mas não é novo. Um cliente comprou e não pagou. A loja o obrigou a devolver tudo, mas ele já havia usado. Quando é assim, nosso gerente vende as peças aos empregados, porém, não serviram em ninguém. Acho que a roupa cairá como uma luva em você.


			Sérgio aceitou a oferta e experimentou a roupa. Realmente, o traje era muito elegante e assentava-lhe muito bem. O preço foi exatamente o que ele tinha no banco. Ia ficar sem nada, mas pretendia pedir um vale e remediar.


			Comprou tudo com satisfação.


			“Hoje é meu dia de sorte”, pensou feliz.


			Faltava ainda dar um jeito nos cabelos, mas o dinheiro não era suficiente. Chegando em casa, dirigiu-se à dona do apartamento dizendo bem-humorado:


			— Dona Antônia, hoje é meu dia de sorte! Recebi um bom aumento!


			Ela sorriu satisfeita. Para ela, todos os seus inquilinos eram como filhos. Viúva e sem filhos, ela interessava-se pela vida de todos eles, consolando-os quando tinham problemas e comemorando quando estavam alegres.


			— Precisamos comemorar, Sérgio!


			— É, mas eu tenho um problema. O dinheiro só vem no fim do mês, e meu chefe me convidou para um jantar hoje à noite na casa dele. Tive que comprar uma roupa nova e fiquei sem dinheiro. Preciso cortar os cabelos e pagar o táxi.


			— Isso é mau. O que pensa em fazer?


			— A senhora não poderia emprestar-me algum até o fim do mês? Pagarei com juros.


			— Logo vi que você queria alguma coisa. Quando me olha desse jeito!


			Ela emprestou-lhe o dinheiro, e Sérgio imediatamente foi a um salão famoso cortar os cabelos, fazer manicure.


			À noite, quando se olhou no espelho, sorriu com satisfação. Estava perfeito. Faltava o perfume. Com prazer, lembrou-se do perfume francês que ganhara no aniversário. Com algumas gotas, completou a tarefa.


			Às nove horas em ponto, Sérgio foi introduzido pelo mordomo no hall do belíssimo palacete do Jardim América, onde Flávio residia. Com os olhos brilhantes, ele observava tudo em detalhes, desde o lindo jardim iluminado que rodeava a casa até os lustres de cristal, as cortinas e as obras de arte que já conseguia vislumbrar.


			Conduzido a uma sala de estar, onde já se encontravam algumas pessoas, Flávio levantou-se para cumprimentá-lo.


			— Você é pontual — disse após os primeiros cumprimentos. — É uma qualidade rara no Brasil. Venha, quero apresentá-lo a alguns amigos. Arlete você já conhece.


			— Como vai? — disse ela olhando-o com olhos brilhantes. Estava ainda mais bonita num vestido justo de seda vermelha, que a fazia parecer mais alta, e com os cabelos presos em um coque na nuca por um belíssimo arranjo de pérolas.


			— Bem. É um prazer reencontrá-la.


			Flávio apresentou-o aos outros amigos, dois casais de meia-idade, três rapazes, que haviam sido colegas de universidade, e duas moças. Todos eram muito agradáveis e elegantes. Sérgio sentiu-se logo à vontade. Aceitou um aperitivo que a criada lhe ofereceu, e a conversa fluiu fácil e agradável.


			Foi quando Flora chegou. Arlete apressou-se a abraçá-la e apresentá-la aos outros convidados. Ela não os conhecia. Ao cumprimentar Sérgio, lançou-lhe um olhar em que havia certa irritação e surpresa.


			“Ela não gosta de me ver por perto”, pensou ele. Ela sabe que eu a conheço bem.


			Vendo-a, ele não ficou contrariado, pelo contrário. Percebendo o quanto ele progredira, Flora por certo estaria arrependida de tê-lo desprezado. Ele sentia-se vingado.


			Aproximou-se de Arlete e sentou-se ao seu lado no sofá.


			— Que bom vê-la de novo.


			Ela sorriu, e seus olhos brilharam.


			— Eu digo o mesmo.


			— Nunca me diverti tanto quanto naquela noite. Foi maravilhoso!


			— É verdade. Você dança muito bem.


			— Você também. Aliás, fazia anos que eu não dançava.


			— Não acredito. Você estava em ótima forma. Parece que nunca fez outra coisa na vida.


			— Vindo de você, é um grande elogio. Mas é verdade. Havia anos que eu não dançava. Quando eu era menino, dizia que queria ser dançarino, aprender a sapatear, como Fred Astaire. Quando vim para São Paulo, mergulhei no trabalho e esqueci tudo o mais. A vida na cidade grande nos sulga. A luta do dia a dia não nos deixa tempo para o lazer.


			Ela abanou a cabeça negativamente.


			— Não é verdade. Quando você se organiza, há tempo para tudo. Esse é o encanto de viver. Cada coisa em sua hora e em seu momento.


			— Você diz isso porque nasceu em uma família abastada. Nunca precisou preocupar-se com o pão de cada dia.


			— Algum dia a preocupação lhe rendeu algum dinheiro?


			— O que disse? — Estranhou ele.


			— Ganhou dinheiro com suas preocupações?


			Sérgio sorriu.


			— Você está brincando comigo. Eu estava falando sério.


			— Eu também. Até hoje, eu nunca vi ninguém ter lucro ou ganhar alguma coisa com preocupação. Para mim, ela só faz mal à saúde e diminui nossa capacidade de perceber as coisas.


			— Quer dizer que nunca se preocupa com nada?


			— Pelo menos, eu tento fazer isso.


			— Nesse caso, a vida seria um caos. Uma desorganização. É preciso tomar conta das coisas, fazer tudo direito.


			Arlete sorriu suavemente e em seus olhos havia um brilho malicioso quando considerou:


			— Fazer as coisas com capricho e atenção não tem nada a ver com preocupação. Ocupar-se com as coisas antes da hora, temer que elas saiam erradas, pensar em coisas ruins que ainda não aconteceram desviam nossa atenção do que precisamos fazer no momento e diminui nossa capacidade de ação. Quando estou confiante, serena e calma, consigo fazer tudo muito melhor.


			Sérgio olhava-a com admiração. Arlete era diferente das outras moças que conhecera.


			Flávio aproximou-se dizendo:


			— Pela sua cara, Arlete já deu voltas à sua cabeça. Ela adora fazer isso!


			Ela levantou-se enfiando o braço no do primo e disse alegremente:


			— Olha quem fala! Isso é mal de família. Não ligue para ele. A maior parte das minhas ideias vem dele. Sabia que o Flávio é o maior pensador que eu conheço?


			— Ele é muito observador — disse Sérgio.


			— Não é só isso. Ele é um estudioso da vida, do homem, do comportamento. É um sábio.


			Arlete falou suavemente e havia muita ternura em seus olhos. Sérgio sentiu uma ponta de ciúme. Arlete estaria apaixonada pelo primo? Flávio era muito requisitado pelas mulheres. Seria a moça mais uma das suas admiradoras?


			Flávio sorriu suavemente quando respondeu:


			— Nem tanto. É que nós nos compreendemos, temos as mesmas ideias. Logo, quando ela me admira, é porque está se vendo e se admirando através de mim. Sou apenas seu espelho. Essa é a forma como me vê.


			— Viu? Eu não disse? Ele conseguiu esconder-se e colocar-me em evidência. Ele sempre faz isso. Coloca-se como observador.


			— É só o que eu sou. Um observador.


			— Você nunca participa? — indagou Sérgio admirado.


			— Alguma vez você me achou ausente?


			— Não. Ao contrário. Parece sempre muito bem-informado. Mas ao mesmo tempo... — Parou indeciso. Flávio era seu chefe e, apesar de estar em sua casa como um convidado, não sabia até onde poderia ir.


			— Continue — pediu ele.


			— Ao mesmo tempo, me parece sempre que está olhando de fora, sem tomar parte. Fala pouco e não se entusiasma muito com as coisas.


			— O que não quer dizer que não as sinta. Flávio é muito sensível — explicou Arlete.


			Sérgio não concordava com isso, mas não se atreveu a contestar a jovem. Disse apenas:


			— Se sente, controla-se muito bem. Está sempre calmo, aconteça o que acontecer.


			— Alegra-me saber que pensa assim. Há longo tempo, venho me esforçando para ser apenas um bom observador e só intervir se eu puder, na hora certa, do modo mais adequado.


			— O que não quer dizer que ele seja indiferente. Controlar-se é sinal de força, de domínio interior — defendeu a moça novamente.


			— Controlar as emoções não é tão simples assim. Eu mesmo tenho tentado fazer isso e nem sempre consigo — disse Flávio.


			— Uma das técnicas que nós usamos com muito bom resultado é a de observar do lado de fora, como se o problema não fosse nosso — disse Arlete.


			— Eu não saberia fazer isso — tornou Sérgio. — As emoções brotam e ficam de tal forma que, quando aparecem, tomam conta de mim. Como poderia manter-me de fora? Se eu pudesse fazer isso, por certo não teria mais problemas com elas.


			— É só fechar os olhos e imaginar que você dá um passo para trás, para observar sua figura à frente. É como se você fosse outra pessoa. Experimente. Nessa hora, você está neutro. Não tem que decidir nada, nem enfrentar nada. É mero observador.


			— Se eu fizer isso, o que vai acontecer?


			— No mínimo, descobrirá que tem um refúgio para ir quando as coisas ficarem muito perturbadoras. Nesse estado, sentirá serenidade e paz. Quase sempre, novas ideias, novos ângulos em que você não havia ainda pensado aparecerão. O silêncio e a meditação são sempre um grande remédio para os problemas da alma.


			— Interessante! — disse Sérgio. — Nunca fiz nada disso.


			— Vale a pena tentar. Arlete sabe o que diz — tornou Flávio.


			O jantar foi servido, e a conversa fluiu alegre e agradável. As pessoas que estavam ali eram todas muito educadas e simpáticas. Uma coisa era certa: Flávio sabia viver e reunir em torno de si pessoas interessantes.


			Sérgio sentou-se ao lado de Arlete e do outro lado estava uma senhora muito alegre e bem-humorada que o fez sentir-se à vontade. Todo o tempo, Sérgio observou Flora disfarçadamente. O rapaz notou que ela estava tentando introduzir-se naquele meio, aproveitando-se do seu conhecimento com Arlete.


			A moça esforçava-se para ser encantadora, agradável, delicada. Sérgio, no entanto, sabia que ela não era nada disso. Sua personalidade era áspera e dura, chegando às vezes à arrogância. Contudo, ali, ela mostrava-se dócil e bem-humorada. Com certo prazer e alguma ironia, ele observava suas investidas em Flávio, que, imperturbável, demonstrava nada notar.


			Prazer porque sabia que, com Flávio, ela não iria conseguir nada. Ele era muito inteligente para se deixar envolver por uma interesseira como Flora.


			Havia momentos em que Sérgio também surpreendia o olhar dela sobre ele, estudando-o. Por certo, estaria arrependida de haver acabado o namoro. Com certeza, estaria tentando descobrir o que acontecera, uma vez que sabia que ele não fora promovido. Ele divertia-se com a curiosidade dela. O que estaria pensando? Que ele estava tendo mais dinheiro? Se ela soubesse que ele continuava como sempre...


			Não. Ele não continuava como sempre. Ele mudara. Agora provava o prazer das coisas boas. Ele queria mais e, com essa nova atitude, conseguiu maior salário. Era justo. Ele merecia. Sempre trabalhou muito, esforçara-se, dedicara-se. Agora, não estava mais disposto a continuar naquela vidinha pobre e sem perspectivas. Dali para frente, sua vida iria mudar. Nunca mais sentiria o gosto do fracasso!


			Lembrou-se da família, do seu projeto de trazê-los para a cidade grande e sentiu certo remorso. Estaria sendo egoísta pensando só em si mesmo, em sua satisfação e em seu prazer, deixando a família continuar naquela vida pobre e sem futuro em que viviam?


			Ele não queria pensar. Quando ganhasse bem, por certo realizaria seus projetos com relação a eles. De que lhe adiantaria ir buscá-los agora para fazê-los morar num pequeno apartamento sem conforto?


			Após o jantar, Sérgio sentou-se em um sofá, enquanto Flávio colocava alguns discos na vitrola. Os outros convidados espalharam-se prazerosamente pela imensa sala, e Sérgio viu, surpreendido, Flora sentar-se ao seu lado.


			— Como vai? — indagou.


			— Muito bem. E você?


			— Bem. Pelo que estou vendo, você agora resolveu mudar de vida. O que aconteceu? Ganhou na loteria?


			Ela falou em tom de brincadeira, mas Sérgio percebeu que ela não conseguia mais controlar a curiosidade.


			— Por que diz isso? — replicou ele, não desejando dizer a verdade.


			— Porque você está diferente. Nós nos encontramos naquele restaurante de luxo outra noite e agora, aqui, na casa de pessoas da mais alta sociedade.


			— Uma das quais, por acaso, é meu chefe. Para falar a verdade, estar aqui para mim é natural. Eu é que nunca pensei encontrá-la nesta casa. Nunca me disse que os conhecia.


			Ela meneou a cabeça.


			— Há muita coisa que você não sabe sobre mim. Eu sempre frequentei a mais fina sociedade. Arlete é minha colega de faculdade, e lá eu sempre tive muitas amizades. Costumo receber em casa também.


			— Não sabia. Também, você nunca me convidou!


			— Pensei que não gostasse de lugares mais requintados. Quando nós saíamos, sempre íamos a lugares modestos. Você estava sempre sem dinheiro.


			Ele sorriu.


			— As coisas mudam — disse.


			Os olhos dela brilharam quando retrucou:


			— O que mudou com você? Conseguiu aquela promoção?


			— Que promoção?


			— Aquela pela qual suspirava há tanto tempo.


			— Não, não consegui. Continuo no mesmo posto.


			Pelos olhos dela passou um lampejo de reflexão. Depois de alguns segundos, ela disse:


			— Então não entendo. Como conseguiu dinheiro para comprar roupas caras e frequentar lugares de luxo? Vai ver que guardava o dinheiro e não queria gastar quando saía comigo.


			Pelos olhos de Sérgio passou um brilho de malícia.


			— Pode ser — disse.


			Ela irritou-se um pouco, mas estava disposta a controlar-se, por isso sorriu e respondeu fitando-o provocadoramente:


			— Acha que eu não mereço?


			— Você é quem está dizendo. Pense o que quiser.


			Ela empalideceu e levantou-se imediatamente. Se Sérgio pensava que iria esnobá-la, estava enganado. Ela era e sempre fora melhor do que ele em tudo. Não seria um pobre-diabo metido a elegante, sem ter onde cair morto, que iria divertir-se à sua custa.


			Ele por certo estava escondendo alguma coisa. Talvez algo ilícito que ela ainda descobriria e, quando soubesse o que era, acabaria com o sucesso dele. Haveria de vingar-se. Achegara-se a ele, tentando reatar a amizade, talvez até o namoro. Por quê não? Agora ele já oferecia uma boa perspectiva de futuro. Com a orientação dela, poderia ir longe.


			Sérgio, contudo, tripudiara de sua boa vontade. Por certo ainda estava ofendido pelo fora que lhe dera. Pior para ele.


			Sorriu pensando que ele não perdia por esperar. Quando se casasse com Flávio, haveria de calcá-lo sob os pés.


			Afinal, o empresário era muito melhor partido do que Sérgio. Bonito, jovem, rico, inteligente, de boa família. Era nele que colocaria seu objetivo dali para frente. Ele mostrara-se educado, porém indiferente. Mas ela sabia como agir e haveria de conquistá-lo. Precisava de um plano.


			Algumas pessoas se retiravam da reunião, e Sérgio fez menção de despedir-se também. Não queria abusar. Arlete impediu-o.


			— Que nada. Ainda é cedo. Vamos para outra sala. Lá poderemos dançar um pouco.


			Sérgio atendeu com prazer. Flávio conversava com um amigo, e Flora com outro, que, lisonjeado pela atenção dela, lhe dizia galanteios.


			— A noite está tão agradável — disse Flora. — O jardim é tão lindo e tão cheio de flores! Gostaria de dar uma volta.


			Mário concordou prontamente:


			— Vamos — disse, oferecendo o braço com galanteria. — Desejo mostrar-lhe um lugar maravilhoso.


			Saíram para o jardim, passeando pelas alamedas. A certa altura, Flora foi andando na frente para ver uma linda roseira quando tropeçou e só não foi ao chão porque Mário correu e a segurou a tempo.


			— Meu Deus — gemeu ela —, torci o tornozelo! Ai, que dor! Quase não estou suportando. Acho que vou desmaiar!


			O rapaz, assustado, pediu:


			— Por favor, não faça isso agora. Calma. Deixe-me ver. — Abaixou-se ao lado de Flora, que se sustentava sobre uma perna só enquanto gemia.


			— Está um pouco inchado. Acho que está deslocado.


			— Pela dor que estou sentindo, acho que quebrou. Não estou aguentando mais.


			— Vou carregá-la para dentro.


			Tomou-a nos braços e levou-a para a sala, deitando-a num sofá. Imediatamente, Flávio e os demais convidados aproximaram-se. Um dos presentes era médico e logo tomou a dianteira.


			— Deixe-me ver. O que foi?


			— Ela tropeçou e torceu o tornozelo.


			O médico examinou-a cuidadosamente.


			— Não foi nada. Apenas uma torção.


			— Está doendo muito — reclamou ela.


			— Isso dói mesmo. Você não vai poder pôr o pé no chão por um ou dois dias. Vou dar-lhe um comprimido para a dor. Mas, depois de tomá-lo, você precisa dormir. É calmante.


			— Meu Deus! E agora? Como vou voltar para casa?


			— Acho melhor ficar aqui esta noite — disse o médico.


			Flávio, que ouvia atentamente, disse:


			— Certamente. Ela ficará no quarto de hóspedes até se recuperar.


			Flora esforçou-se para ocultar a satisfação. Era isso mesmo que ela queria, por isso provocara o acidente. Procurou dissimular.


			— Preciso ir para casa — disse. — Minha família ficará muito preocupada se eu não voltar. Não estou habituada a dormir fora. Meu pai é muito rigoroso.


			Arlete aproximou-se dizendo:


			— Não se preocupe. Eu vou ligar para sua casa, falarei com sua mãe e explicarei tudo.


			— Ela vai ficar muito assustada.


			— Você conversará com ela e contará que está muito bem, já foi atendida pelo médico e é só questão de tempo.


			Flora sorriu com doçura.


			— Obrigada, Arlete. Não sei como agradecer. Sinto-me constrangida. Não quero dar trabalho nem abusar da hospitalidade. Logo na minha primeira visita a esta casa!


			— Fique à vontade — disse Flávio com naturalidade. — Já mandei preparar o quarto, e vamos levá-la para lá.


			— Ela não pode forçar o tornozelo — disse o médico.


			— Eu a levo — decidiu Flávio.


			Tomou-a nos braços e carregou-a para o andar superior, colocando-a delicadamente sobre a cama. O médico que os acompanhou disse, dirigindo-se a Arlete:


			— Fique comigo. Vamos ajudá-la a ficar mais confortável.


			Flávio saiu, e os dois ajudaram-na a tirar o vestido, as meias e a vestir uma camisola que pertencia a Arlete, pois era muito comum a moça dormir na casa do primo quando havia festa e ficava lá até muito tarde.


			Assim que saíram, Flora sentiu-se profundamente feliz e satisfeita. A dor passara, e ela, deitada na belíssima cama de casal, macia e confortável, olhando o luxo e o bom gosto do quarto, as obras de arte, as flores, pensava que essa vida era tudo quanto sonhara para si.


			Depois, quando Flávio a tomou nos braços, ela desfrutou de uma deliciosa sensação de prazer. Tendo seu rosto próximo ao dele, sentindo sua respiração, seu perfume, pensou como seria bom se ele a beijasse. Seria maravilhoso poder juntar o útil ao agradável. Casar-se com um homem rico e tão atraente, cuja proximidade fazia seu coração bater mais forte e seu corpo estremecer de prazer.


			Satisfeita, embalada pelos seus sonhos de felicidade, Flora entregou-se prazerosamente ao torpor que sentia e adormeceu.


			Sérgio tinha observado tudo e desconfiara do acidente de Flora. Estava sendo muito conveniente para ela dormir ali, na casa de Flávio, e poder, assim, estreitar uma amizade que ela desejava transformar em amor.


			A princípio, Sérgio duvidou que Flora conseguiria impressionar Flávio, porém, vendo-o carregá-la nos braços até o quarto, começou a sentir um pouco de receio. Ela era ousada e muito esperta. Até que ponto o chefe resistiria? Ela era uma mulher bonita e atraente. Sabia provocar um homem.


			Não chegara a amá-la e pouco o importava se ela se casasse com este ou aquele, mas não gostaria que ela envolvesse Flávio nessa aventura. Afinal, ele merecia coisa melhor.


			Quando Sérgio se despediu, Arlete prometeu telefonar-lhe para irem ao vernissage de um famoso pintor seu amigo, e ele ficou radiante. Ela pretendia passar a noite ali, na casa do primo, e fazer companhia a Flora.


			Sérgio gostou da ideia. Certamente, Flora teria preferido ficar só, e a presença de Arlete a atrapalharia. Ele gostava de tudo que pudesse dificultar os planos da ex-namorada. Tinha certeza de que ela tramara aquela situação. Flora era uma mulher sempre às voltas com planos disso e daquilo, não se detendo diante de nada para conseguir seus objetivos.


			Já Arlete era tão diferente! Tão simples e agradável! Ela, uma moça rica, de família importante, era natural e espontânea. Embora não pertencesse à alta sociedade, Flora era toda cheia de regras e preconceitos.


			Junto com Arlete, ele sentia-se à vontade e bem-disposto. Com ela, tudo acontecia normalmente, sem problemas ou dificuldades. Parecia-lhe que a vida, para ela, deslizava suavemente, sem os tropeços de todo mundo. Como ela conseguia isso? A seu lado, ele se esquecia de suas dúvidas, seus problemas, suas dificuldades e seus projetos.


			“Engraçado, enquanto Flora é estressante, Arlete é repousante, deliciosamente fresca e relaxante. Nunca me senti assim perto de uma mulher”, pensou ele.


			Em casa, estendido no leito, Sérgio começou a contar os dias que faltavam para receber seu salário e pensou nas coisas que compraria para ir ao vernissage com Arlete.


			— Preciso comprar um carro. Juntar dinheiro. Mas como? Ainda não dá para isso.


			Um dia, ele ainda teria um carro. Agora já não duvidava mais de que havia de conseguir. Era só questão de tempo.


			Embalado em seus projetos para o futuro, Sérgio finalmente adormeceu.


		




		

			CAPÍTULO 3


			No dia seguinte, Flora acordou bem-disposta e alegre. O sol brilhava lá fora e, apesar de as cortinas estarem fechadas, a claridade se espalhava pelo quarto em caprichosos desenhos de luz e sombra.


			“Deve ser tarde”, pensou ela.


			Dormira profundamente a noite inteira. Afastou as cobertas e examinou o tornozelo luxado. Ainda estava um pouco inchado. Tentou levantar-se, buscando apoio no outro pé. Foi ao banheiro, lavou-se e vestiu o robe que Arlete delicadamente colocara sobre uma cadeira. Alguém bateu na porta.


			— Entre — disse Flora.


			A empregada entrou com uma bandeja de prata em que estavam dispostas várias iguarias.


			— Trouxe seu café. A senhora deseja comer na cama ou na mesa?


			— Na cama. Infelizmente, meu pé está doendo muito e não posso apoiá-lo no chão.


			Flora ajeitou-se, e a moça colocou a bandeja sobre o leito.


			— Está satisfatório ou a senhora deseja mais alguma coisa?


			Flora passou uma vista de olhos pela rica bandeja, pelo delicado vaso onde havia uma rosa, pelos bules, pela louça, pelas iguarias e sorriu:


			— Está tudo muito bem, obrigada.


			A empregada saiu, e ela, deliciada, serviu-se de café e leite. Apanhando um pãozinho delicado, passou manteiga e suspirou satisfeita.


			Essa era a vida que ela queria para si. Beleza, luxo, conforto e ser servida. Além do mais, havia Flávio. Ele começava a aparecer em seu pensamento como o prêmio maior. Quanto mais pensava nessa possibilidade, mais se animava.


			Flora estava terminando o café quando Arlete apareceu.


			— Bom dia — foi dizendo logo. — Está melhor?


			Flora sorriu.


			— Um pouco. Que vexame! Logo na primeira vez em que venho aqui! Estraguei o jantar de seu primo. Espero que ele não tenha se aborrecido comigo.


			— Ele não se aborreceu. Foi um acidente.


			— Preciso ir embora. Não desejo abusar. Tentei levantar, mas ainda dói terrivelmente.


			— Não se preocupe. Fique o tempo que precisar. Descanse.


			— Não quero incomodar Flávio.


			Arlete deu de ombros.


			— Ele não se incomoda. Sei o que estou dizendo. Ele saiu um pouco e encarregou-me de dizer-lhe que se cuide e descanse bastante. Aliás, Walter ficou de voltar após o almoço para examinar seu tornozelo e ver se você já pode levantar-se.


			— O doutor Walter foi muito gentil ontem à noite.


			— Ele é muito nosso amigo e excelente profissional. Pode ficar tranquila. Ele fará o melhor.


			— Ele inspira muita confiança. Você também não foi para casa. Teria sido por minha causa?


			— Eu costumo dormir aqui quando fico até tarde.


			— Sua mãe não fica preocupada?


			— Por quê?


			— Flávio mora só, é tão moço, bonito.


			Arlete riu com gosto.
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